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APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A violência é um grave problema 
de saúde pública que precisa ser melhor 
compreendido e assistido. Os Transtornos 
Mentais Comuns são um conjunto de perturbações 
da saúde mental de alta prevalência em todo 
o mundo. A ideação suicida é um dos fatores 
associados ao suicídio, que representa um dos 
aspectos da violência autoinfligida. Em revisão da 
literatura, evidenciou-se uma interrelação entre a 
violência e três representantes dos Transtornos 
Mentais Comuns: o estresse, a ansiedade e a 
depressão; além de uma interrelação da violência 
com a ideação suicida. Também foi percebido 
que os Transtornos Mentais Comuns são 
patologias de alta comorbidade, e que, dentre 
estes transtornos, a depressão é a que mais 
possui relação com a ideação suicida. A violência 
interpessoal domiciliar entre parceiros, tendo a 
mulher como vítima, é a mais relacionada com 

os Transtornos Mentais Comuns e com a ideação 
suicida. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Transtornos 
Mentais Comuns. Ideação Suicida. 

INTERRELATIONS OF VIOLENCE, 
COMMON MENTAL DISORDERS AND 

SUICIDAL IDEATING
ABSTRACT: Violence is a serious public health 
problem that needs to be better understood and 
addressed. Common Mental Disorders are a set 
of mental health disorders with high prevalence 
worldwide. Suicidal ideation is one of the factors 
associated with suicide, which represents one 
of the aspects of self-inflicted violence. In a 
literature review, an interrelationship between 
violence and three representatives of Common 
Mental Disorders was evidenced: stress, anxiety 
and depression; in addition to an interrelationship 
between violence and suicidal ideation. It was 
also noticed that Common Mental Disorders are 
pathologies of high comorbidity, and that, among 
these, depression is the one that is most related to 
suicidal ideation. Interpersonal domestic violence 
between partners, with the woman as a victim, 
is the most related to Common Mental Disorders 
and suicidal ideation.
KEYWORDS: Violence. Common Mental 
Disorders. Suicidal Ideation.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo a OMS, a violência representa 

o uso de força física ou poder, em ameaça ou 
na prática, contra si próprio, outra pessoa ou 
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contra um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano 
psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação (WHO, 1996). A violência pode ser 
classificada em três segmentos: violência autoinfligida, incluindo pensamentos e atos de 
autoinjúrias, como a automutilação, a ideação suicida, as tentativas de suicídio e o suicídio; 
violência interpessoal, incluindo domiciliar e comunitária; e violência coletiva, incluindo 
aspectos sociais, políticos e econômicos (DAHLBERG; KRUG, 2006). 

A violência está associada com a ideação suicida, sendo esta uma forma de violência 
(autoinfligida) (SOUSA; MASCARENHAS; GOMES; RODRIGUES et al., 2020; VELOSO; 
LIMA; SALES; MONTEIRO et al., 2019), com a depressão (SANTOS; SOUTO; ALMEIDA; 
ARAÚJO et al., 2020; SILVA; AZEREDO, 2019), com a ansiedade (ZANCAN; HABIGZANG, 
2018), e com o estresse (SANTOS; MONTEIRO; FEITOSA; VELOSO et al., 2018; SOUZA; 
VIZZOTTO; GOMES, 2018).

Transtornos Mentais Comuns (TMC), termo criado por David Goldberg e Peter Huxley 
(SCOTT, 1992), tratam-se de um conjunto de perturbações do estado e funcionamento 
mental que são de alta prevalência em todo o mundo. Por sua alta prevalência, os TMC 
são reconhecidos culturalmente como transtornos corriqueiros, embora produzam elevado 
impacto negativo na saúde mental coletiva (ANTUNES; FRASQUILHO; AZEREDO-LOPES; 
NETO et al., 2018). Também são menos tratados do que outros transtornos, menos 
prevalentes e mais graves, como a esquizofrenia, demonstrando negligência no cuidado 
com esses transtornos  (KRUEGER, 1999; STEEL; MARNANE; IRANPOUR; CHEY et al., 
2014). 

Os TMC representam diferentes perturbações mentais, como depressão, ansiedade, 
estresse, uso de substâncias, insônia, somatizações, entre outros (SCOTT, 1992); tais 
perturbações não estão necessariamente relacionadas à nomenclatura psiquiátrica, como 
o termo estresse (APA, 2013), mas possuem ampla difusão social, independente da cultura. 
Dentre os TMC, destacam-se como os mais relevantes, e por isso foco desta revisão, 
a depressão, a ansiedade e o estresse. A ideação suicida é também relevante devido a 
sua importância como parâmetro de violência autoinfligida (FÉLIX; ACARAU; OLIVEIRA; 
ACARAU et al., 2016). 

Objetivou-se destacar as interrelações entre os TMC, estresse, ansiedade e 
depressão, a ideação suicida com parâmetros da violência, seja esta autoinfligida, 
interpessoal ou coletiva. Para tanto, foi realizada uma revisão nas bases de dados SCIELO, 
BVS, PUBMED, com os descritores correspondentes: ‘transtornos mentais comuns’, 
‘estresse’, ‘ansiedade’, depressão’, ‘ideação suicida’, associados individualmente com o 
descritor ‘violência’. 

2 |  ESTRESSE
O conceito de estresse é bastante aberto e incerto dentro da ciência (FILGUEIRAS; 
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HIPPERT, 1999). Não há um consenso sobre o que esse termo representa de forma 
definitiva, ou seja, não há um conceito cientificamente consensual para o estresse. Apesar 
disso, o estresse provavelmente se trata de uma das perturbações dos TMC mais prevalente 
e reconhecida popularmente (MARGIS; PICON; COSNER; SILVEIRA, 2003). 

O termo estresse foi adaptado da física para traduzir o grau de deformidade sofrido 
por um material quando submetido a uma tensão que vai além de sua capacidade de 
resistir a essa mesma tensão, sofrendo assim alguma espécie de desgaste. Em paralelo, 
o termo se aplica ao contexto da saúde mental, expressando a condição de desgaste do 
organismo na tentativa de se adaptar a alguma situação de tensão, sofrendo pela não 
adaptação (SELYE, 1936). O termo estresse, inclusive, possui como análogo o termo de 
síndrome da “não adaptação”, enfatizando que a resposta orgânica de estresse era sempre 
semelhante, independente do fator motivador (SELYE, 1936).  

Alguns conceitos sobre o estresse apresentam inclinação teórica,  por exemplo - na 
perspectiva biológica, em que o termo estresse apreende um conjunto de reações e estímulos 
danosos sobre o organismo, causando desequilíbrio; na perspectiva biopsicossocial, em 
que o estresse corresponde a uma avaliação negativa de um indivíduo, que acredita estar 
sob ameaça ou risco em determinada circunstância e ambiente; na perspectiva cognitivo-
comportamental, em que o estresse se trata de uma reação psicológica a estímulos 
aversivos; e na perspectiva emocional, em que o estresse resulta da reação frente 
a mudanças significativas da vida (ROM; REZNICK, 2016). Para a neurobiologia, esse 
termo já está bem desenvolvido (GODOY; ROSSIGNOLI; DELFINO-PEREIRA; GARCIA-
CAIRASCO et al., 2018), assim como já se compreendeu o papel da adaptação orgânica 
ao desequilíbrio provocado pelo estresse no desenvolvimento evolutivo neurológico, como 
forma de sobrevivência (ELLIS; DEL GIUDICE, 2019). 

Para efeito dessa pesquisa, objetivou-se um conceito de estresse mais abrangente 
e extemporâneo, com vistas a um conceito de uma fonte mais primária ligada ao início 
do uso desse termo para fins de saúde. Por conseguinte, de acordo com Selye (1936), 
o estresse é uma reação do organismo que ocorre frente a situações que exijam dele 
adaptações além do seu limite (FILGUEIRAS; HIPPERT, 1999; SELYE, 1936).

Observou-se, recentemente, inúmeras pesquisas buscando entender melhor o 
estresse. Tal denominação é utilizada de forma abrangente para designar estados de 
desconforto que vão desde a estrutura fisiológica, como o estresse oxidativo (BARBOSA; 
COSTA; ALFENAS; DE PAULA et al., 2010), até o estresse emocional (MARGIS; PICON; 
COSNER; SILVEIRA, 2003), este último reconhecido na cultura, mas sem representatividade 
nos manuais diagnósticos da psiquiatria (APA, 2013). 

Sobre o impacto na saúde mental, evidenciou-se a relação próxima do estresse 
com a ansiedade (DAVIU; BRUCHAS; MOGHADDAM; SANDI et al., 2019; ELLIS; DEL 
GIUDICE, 2019), com a depressão (ANDRETTA; LIMBERGER; SCHNEIDER; MELLO, 
2018) e com as doenças emocionais de forma geral (MCEWEN; AKIL, 2020). O estresse, 
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como parte importante do conjunto de transtornos dos TMC, contribuiu para o aumento da 
incapacidade geral (ANTUNES; FRASQUILHO; AZEREDO-LOPES; NETO et al., 2018), 
o aumento da incapacidade relacionada ao trabalho e ao desemprego (HELGESSON; 
TINGHÖG; WANG; RAHMAN et al., 2018), aumento do uso de álcool (OLFSON; BLANCO; 
WALL; LIU et al., 2019), desenvolvimento de distúrbios do sono (TEN HAVE; PENNINX; 
VAN DORSSELAER; TUITHOF et al., 2016), e com o abortamento, em mulheres com 
transtornos mentais prévios ao abortamento. (VAN DITZHUIJZEN; TEN HAVE; DE GRAAF; 
LUGTIG et al., 2017). 

Sobre a relação do estresse com a violência, destacou-se, de forma bem 
estabelecida internacionalmente, a violência interpessoal domiciliar entre parceiros 
(SANTOS; MONTEIRO, 2018), como também dados nacionais robustos desse mesmo tipo 
de violência (MENDONÇA; LUDERMIR, 2017; SANTOS; MONTEIRO; FEITOSA; VELOSO 
et al., 2018). No Brasil, também foi estudado recentemente a relação dos TMC com a 
resiliência em pessoas em situação de rua, um aspecto da violência coletiva (PATRÍCIO; 
SILVA; ARAÚJO; SILVA et al., 2019) e a identificação dos aspectos de vulnerabilidade em 
mulheres jovens com TMC, público susceptível a todos os tipos de violência (SENICATO; 
AZEVEDO; BARROS, 2018).

3 |  ANSIEDADE
A ansiedade corresponde a uma função neuropsíquica relacionada ao mecanismo de 

ação, proteção e sobrevivência do indivíduo, manifestando-se de forma psíquica (cognição) 
e somática (comportamento). Tal função é fundamental na composição neurofisiológica 
e no processo de formação da personalidade, providenciando respostas mais ou menos 
intensas de acordo com o estímulo recebido (SADOCK; SADOCK; RUIZ, 2017). 

Quando a ansiedade apresenta uma resposta excessiva e inadequada aos 
estímulos mentais e experienciais, ocorre a formação de sintomas, que são conhecidos 
popularmente por diversas alcunhas, como aflição, apreensão, temor, medo, preocupação, 
tensão, entre outros. Sintomas de ansiedade, quando intensos e frequentes, levam ao 
desenvolvimento de transtornos ansiosos, que correspondem ao maior e mais prevalente 
grupo de transtornos mentais nas sociedades ocidentais. 

Dos transtorno ansiosos, o Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é o 
mais comum, acometendo até 20% da população adulta americana a cada ano (MUNIR; 
TAKOV, 2020). Presente desde 1980 no manual diagnóstico psiquiátrico americano (DSM-
III) (CROCQ, 2017), o TAG serve de modelo para os transtornos ansiosos e apresenta os 
principais critérios, de acordo com o DSM-V (APA, 2013): (1) ansiedade e preocupação 
excessivas na maior parte dos dias no mínimo por seis meses, (2) o indivíduo considera 
difícil controlar a preocupação. Associado a estes, é preciso três ou mais dos sintomas 
seguintes: (3) inquietação, (4) fatigabilidade, (5) dificuldade de concentração, (6) 
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irritabilidade, (7) tensão muscular e (8) perturbação do sono. Importante ressaltar que, para 
o diagnóstico de TAG, exige-se a alteração do funcionamento padrão anterior, ou seja, a 
disfunção provocada pelos sintomas é critério para o diagnóstico. 

Sobre a relação da ansiedade com a violência, estudos mostraram alta prevalência 
de ansiedade em população que sofre violência interpessoal domiciliar (ZANCAN; 
HABIGZANG, 2018), além das evidências de que as mulheres representam a população 
mais vulnerável para transtornos ansiosos, se comparada aos homens (COSTA; BRANCO; 
VIEIRA; SOUZA et al., 2019). Em comorbidade com a ansiedade, a depressão também 
possui maior prevalência em mulheres submetidas à violência domiciliar (BITTAR; 
KOHLSDORF, 2017). Os transtornos ansiosos também representam a maior causa global 
de incapacidade funcional (CRASKE; STEIN; ELEY; MILAD et al., 2017) e representam 
o conjunto de transtornos com maior prevalência de comorbidades, associando-se 
principalmente com o estresse (DAVIU; BRUCHAS; MOGHADDAM; SANDI et al., 2019) e 
com a depressão (OTSUBO, 2016). 

Devido a sua complexidade, os transtornos ansiosos são compreendidos como 
um fenômeno ‘bio-psico-social’, uma vez que esses três aspectos estão inseridos nessas 
morbidades do ponto de vista etiológico e prognóstico (THIBAUT, 2017), o que provoca a 
necessidade de uma terapêutica conjunta entre a psicofarmacologia e a psicoterapia, sendo 
esta combinação a que mostra melhor evidência de resultados (BANDELOW; MICHAELIS; 
WEDEKIND, 2017).

4 |  DEPRESSÃO
O humor é o tônus afetivo do indivíduo, o estado emocional basal e difuso que 

manifesta as questões relacionadas aos sentimentos. A depressão representa a queda 
desse tônus afetivo, ou seja, um estado emocional rebaixado, sem energia, com redução da 
manifestação dos sentimentos ou sua expressão de forma negativa (SADOCK; SADOCK; 
RUIZ, 2017). A depressão é uma doença comum, com múltiplas apresentações, com 
curso, prognóstico e resposta ao tratamento imprevisíveis, gerando severas limitações do 
funcionamento psicossocial e redução da qualidade de vida (MALHI; MANN, 2018). 

Assim como na ansiedade, a depressão apresenta um transtorno que lhe serve 
como modelo: o Transtorno Depressivo Maior (TDM). Os critérios para TDM, de acordo com 
DSM-V (APA, 2013) são: (1) humor deprimido, a maior parte do dia, (2) acentuada perda 
de prazer em todas ou quase todas as atividades, (3) perda ou ganho significativo de peso, 
(4) insônia ou hipersonia quase todos os dias, (5) agitação ou retardo psicomotor quase 
todos os dias, (6) fadiga ou perda de energia, e (7) sentimentos de inutilidade ou culpa 
excessiva. Para estabelecer o diagnóstico de TDM é preciso que 5(cinco) ou mais dos 
referidos sintomas estejam presentes pelo período mínimo de 2 (duas) semanas, sendo 
que um dos dois primeiros é obrigatório. O diagnóstico também exige alteração evidente 
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do funcionamento padrão anterior.
Em 2008, a OMS identificou que o TDM era a terceira doença mais prevalente em 

todo o globo, projetando estar em primeiro lugar em 2030 (MALHI; MANN, 2018).Os efeitos 
negativos do TDM, gerados direto e indiretamente pelos seus sintomas, afetam tanto os 
indivíduos quanto toda a sociedade devido ao seu elevado grau de disfuncionalidade 
e incapacidade associada (MCKEEVER; AGIUS; MOHR, 2017). Por exemplo, entre 
os americanos adultos, o TDM é um transtorno altamente prevalente, associado a 
comorbidades, incapacitante e, que apresenta uma substancial minoria de pessoas 
acometidas que não recebem qualquer tratamento, enquanto a maioria dos casos que são 
tratados não recebem o tratamento completo – psicofármacos, psicoterapia e atividade 
física (HASIN; SARVET; MEYERS; SAHA et al., 2018). 

Sobre a relação da depressão com a violência, evidenciou-se alta prevalência da 
depressão em pessoas submetidas à violência comunitária, com destaque para maior 
prevalência em mulheres que sofreram violência domiciliar (MONTESÓ-CURTO; AGUILAR; 
LEJEUNE; CASADÓ-MARIN et al., 2017). Esta mesma relação entre depressão e mulheres 
que sofrem violência doméstica se repetiu em inúmeras pesquisas internacionais (SEDIRI; 
ZGUEB; OUANES; OUALI et al., 2020; YUAN; HESKETH, 2021), como também nacionais 
(SILVA; AZEREDO, 2019). Em conjunto com a depressão, a principal comorbidade que se 
associa ao histórico de violência doméstica é a ansiedade (BITTAR; KOHLSDORF, 2017; 
ZANCAN; HABIGZANG, 2018).

A depressão corresponde a uma doença de alta carga genética (MULLINS; 
LEWIS, 2017), com importante aspecto neurobiológico (DEAN; KESHAVAN, 2017),  cujos 
componentes psicossociais são bastante relevantes para a elaboração de um diagnóstico 
e tratamentos mais apurados (FANG; WU, 2019). Dessa forma, além da farmacoterapia, 
a literatura científica preconiza como parte fundamental do tratamento da depressão, os 
exercícios físicos (SCHUCH; VANCAMPFORT; RICHARDS; ROSENBAUM et al., 2016) e a 
psicoterapia (HÄRTER; JANSEN; BERGER; BAUMEISTER et al., 2018). 

5 |  IDEAÇÃO SUICIDA
O termo suicídio deriva da palavra em latim para ‘autoassasínio’. Trata-se de um 

“ato fatal que representa o desejo da pessoa de morrer” (SADOCK; SADOCK; RUIZ, 2017) 
No caso, o suicídio é o ato de se assassinar, que pode ser realizado de forma premeditada, 
planejada durante um período e com desfecho no ato, ou pode ser realizada de forma não 
premeditada, impulsiva, sem planejamento. 

Correspondendo ao aspecto mais grave da violência autoinfligida, o suicídio é 
impossível de prever, mas podem ser observados os indícios associados a ele, o que 
permite que se estabeleçam os melhores cuidados médicos para esse contexto. Desses 
indícios, destacam-se a ideação suicida e a intenção suicida. A ideação suicida representa 
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- o pensamento de servir como agente da própria morte. A gravidade desses pensamentos 
pode variar conforme o planejamento e a especificidade dos planos suicidas e do grau 
de intenção suicida. A intenção suicida significa a expectativa subjetiva de que o ato 
autodestrutivo cause morte (SADOCK; SADOCK; RUIZ, 2017). 

De acordo com a Organização Pan-americana de Saúde, cerca de 800 mil pessoas 
morrem por suicídio todos os anos, principalmente em países de baixa e média renda (79% 
do total), sendo a segunda principal causa de morte entre jovens com idade entre 15 e 29 
anos. Para cada suicídio consumado, 20 pessoas realizam uma tentativa mais ou menos 
grave, fazendo com que a tentativa prévia seja considerada o fator de risco mais importante 
(OPAS/OMS-BRASIL, 2018). Homens mais velhos cometem mais suicídios, possuindo 
maior grau de letalidade pela preferência por métodos mais violentos, enquanto mulheres 
jovens são as que mais possuem risco para tentativas. Fato é que a maior parte dos 
suicídios está  relacionada à transtornos psiquiátricos, sendo o suporte e tratamento desse 
transtornos o principal fator de prevenção (HEGERL, 2016).  Por sua vez, a ideação suicida 
pode ser percebida por uma série de pensamentos que possuem aumento progressivo 
da gravidade: (1) pensamentos passivos de morte, (2) pensamentos sobre morrer, (3) 
pensamentos sobre se matar, (4) planejamento para se matar, (5) programação para se 
matar e, (6) ato suicida. Destes pensamentos, antes do ato suicida, o planejamento e a 
programação são os mais graves.

Quando a ideação suicida vai além do pensamento, planejamento e programação, 
pode ocorrer a manifestação de comportamentos suicidas que possui quatro características 
principais: (1) agendamento do ato, com possíveis ameaças relacionadas a prazo e/ou 
marcação de data; (2) conhecimento de um meio potencialmente letal para a realização do 
ato; (3) intenção, probabilidade maior ou menor de realizar o ato conforme o comportamento; 
e (4) o ato em si (GOODFELLOW; KÕLVES; DE LEO, 2019). Por conseguinte, destacam-se 
alguns conceitos que estratificam o nível de risco relacionado à ideação e ao comportamento 
suicida, como o de ‘suicidabilidade’ (suicidality), que corresponde à probabilidade de praticar 
o ato (LINDNER; SCHNEIDER, 2016); a ‘tentativa de suicídio séria’ (serious suicide attempt), 
termo que busca diferenciar os casos de tentativas mais graves dos comportamentos de 
menor risco (GVION; LEVI-BELZ, 2018); e a ‘letalidade suicida’ (suicide lethality), termo 
que busca estratificar o risco de morte na ideação e comportamento suicida, com vistas ao 
estabelecimento de intervenções médicas (DEBASTIANI; DE SANTIS, 2018). 

A ideação suicida e o suicídio apresentaram interrelação com todos os aspectos da 
violência estrutural (WEBER; GIANOLLA; SOTERO, 2020). Apresentaram também relação 
íntima com os TMC, mas com destaque para a depressão (DOUPNIK; RUDD; SCHMUTTE; 
WORSLEY et al., 2020; VEISANI; MOHAMADIAN; DELPISHEH, 2017). Mesmo com todas 
as pesquisas que buscam melhor compreensão e tratamento da ideação suicida e do 
suicídio, este modelo de violência autoinfligida permanece como um importante problema 
de saúde pública em todo mundo (OPAS/OMS-BRASIL, 2018). 
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A violência, os Transtornos Mentais Comuns e a ideação suicida possuem uma 

interrelação muito próxima. O estresse, a ansiedade e a depressão apresentam alta 
prevalência e se associam bastante em comorbidade. A ideação suicida também está 
bastante associada aos TMC, com destaque para a depressão, sendo esta a principal 
comorbidade da ideação suicida.  A violência está associada a todos os TMC, de maneira 
geral, mas possui uma peculiaridade na sua relação com a ideação suicida, uma vez 
que esta já representa o aspecto da violência autoinfligida. Quanto à relação com outros 
modelos de violência, destaca-se, sobremaneira, a violência interpessoal doméstica entre 
parceiros. Neste caso, a mulher é, majoritariamente, vítima tanto da violência doméstica 
quanto dos altos índices de estresse, ansiedade e depressão.  
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